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RELATÓRIO FINAL DO CONCURSO PÚBLICO DE TÍTULOS E PROVAS 

VISANDO A OBTENÇÃO DE TÍTULO DE LIVRE-DOCÊNCIA NO 

DEPARTAMENTO DE LINGUÍSTICA, ÁREA DE SEMÂNTICA FORMAL. 

CANDIDATA INSCRITA: PROFESSORA DOUTORA ANA LÚCIA DE PAULA 

MÜLLER. 

 

A Professora Doutora Ana Lúcia de Paula Müller submeteu-se às provas do 

concurso para a Livre-Docência (Arguição do Memorial, Prova Didática, Prova 

Escrita e Defesa de Tese) do dia 15 a 18 de setembro de 2015, nos termos da 

legislação vigente na USP, conforme Edital FFLCH nº 004/2015 de 05/03/2015 (Prot. 

Nº 2015.5.280.8.2).  

A Congregação, em reunião de 25/06/2015, aceitou o pedido de inscrição da 

candidata Ana Lúcia de Paula Müller, no concurso público de títulos e provas 

visando a obtenção de título de Livre-docência no Departamento de Linguística, área 

de Semântica Formal, bem como aprovou, para a constituição da Comissão 

Julgadora, os nomes dos Professores Doutores Esmeralda Vailati Negrão (DL, 

Titular, Presidente), Luiz Augusto de Moraes Tatit (DL, Titular, aposentado), José 

Borges Neto (UFPR, Titular), Philip Harold Miller (Université Paris 7, Titular) e 

Brenda Selva Laca Luque (Université Paris 8, Titular).  

No dia 15 de setembro de 2015, a partir das oito horas e trinta minutos 

tiveram início os trabalhos com a instalação da Comissão Julgadora, a determinação 

do calendário e a elaboração da lista de pontos para a prova escrita e didática. Às 

oito horas e quarenta e cinco minutos, a candidata tomou ciência da lista de pontos 

para a Prova Escrita concordando com a mesma.  

Às nove horas e teve início a Arguição do Memorial. A Comissão Julgadora 

considerou que o memorial muito bem estruturado, permitiu uma visão clara dos 

tópicos investigados e da trajetória acadêmica e intelectual da candidata. Além 

disso, a candidata respondeu de maneira precisa e detalhada todas as questões que 

lhe foram formuladas pela comissão julgadora.  

 Às oito horas e quarenta e cinco minutos do dia 16 de setembro de 

2015, houve o sorteio do ponto e início da prova Escrita (com consulta a livros, 

periódicos e outros documentos bibliográficos durante sessenta minutos, após o 

sorteio). A Prova Escrita, acerca do tema “Estudo descritivo da semântica do 

português” foi elaborada no tempo regulamentar, em computador, conforme opção 

prévia feita pela candidata, obedecendo ao disposto na Portaria FFLCH nº 027/2010, 

republicada em 26/10/2010. Às 14h a candidata tomou ciência da lista e sorteou o 

ponto da Prova Didática.   

No dia 17 de setembro de 2015, às catorze horas, teve início a prova didática 

da candidata que versou sobre o tema “A Semântica verifuncional e o programa 



fregueano”, e foi desenvolvida em  cinquenta e um minutos. Nela, a candidata ao 

mesmo tempo em que explicitou, com muita clareza, os princípios centrais da 

Semântica Formal, apresentou um panorama da disciplina, desde a sua origem até 

os desenvolvimentos recentes.  

Às quinze horas e quinze minutos do mesmo dia a candidata fez a Leitura da 

Prova Escrita. A Comissão Julgadora considerou que a candidata propôs uma nova 

formulação para temas objeto de suas reflexões e análises sobre o estudo da 

genericidade no português brasileiro.  

No dia 18 de setembro de 2015, às nove horas, deu início à Defesa de Tese, 

apresentada sob o título “Individuação e número na língua karitiana”. Na apreciação 

da tese, a Comissão Julgadora ressalta a precisão e a coerência no tratamento das 

questões sob investigação, além do ineditismo na associação entre o avanço do 

conhecimento das hipóteses postuladas pela Semântica Formal e o estudo empírico 

rigoroso de uma língua indígena brasileira, língua karitiana. Na sessão de defesa, a 

candidata demonstrou vasto domínio da área nas respostas dadas aos arguidores. 

A Senhora Presidente declarou, publicamente, a média final de cada 

um dos examinadores, que são as seguintes: Dra. Esmeralda Vailati Negrão: 10,0 

(dez inteiros), Luiz Augusto de Moraes Tatit: 10,0 (dez inteiros), José Borges Neto: 

10,0 (dez inteiros), Philip Harold Miller: 10,0 (dez inteiros), e Brenda Selva Laca 

Luque: 10,0 (dez inteiros). 

Diante do exposto, a Comissão Julgadora, tendo em vista que a 

candidata, Professora Doutora ANA LÚCIA DE PAULA MÜLLER, satisfez às 

exigências para a Livre-Docência, aprovadas pela Congregação, com base no 

Estatuto da USP, considera-a habilitada na área de Semântica Formal. 

 

HOMOLOGADO PELA CONGREGAÇÃO DA FFLCH EM SESSÃO ORDINÁRIA DE 

22/10/2015. 

 


